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A. opinião publica assemelha-se a
uma corrente que vai enlarguecèndo
suas margens e afundando seu leito á
medida que os terrenos cedem a con-
stancia e impetuosidade de suas águas.
E'assim que, as idéias das reformas
descentralisadoras e das franquesas
publicas, incutidas no animo do povo,;
vão cavando a ordem e o bem estar so-
ciai no que ha de mais estável e solido,
se o principio direçtor — o governo-—
não as encaminha.

Não precisamos recorrer aos pro-
cessos genealogicós, ou o historia, re-
mota para vermos que as eousas e os
homens seguem um constante período
evolutivo. E' certo porém, que essa evo-
lução, livre, entregue ás„forças da na-
tureza q á lei da perfectibilidade hu-
mana, levaria as nações ao desregra-
mento, á confusão e ao desconhecido—
o abysmo muita vez — se não for im-
posto e exercitado o principio da di-
recção e da ordem,., primeiro alicerce
das sociedades constituídas, na phrase
de Guysot.

No mundo physico, as eousas e suas
propriedades devem passar pelo ca-
dinho dos processos indiistriáes, no
mundo moral as idéias nascidas e des-
pertadas no povo devem passar pelo
c hrispl #0 machinismo governamental.

Não hAnegal-o, que, no caminho das
reformas), este paiz corre e corre veloz-
mente pura o desconhecido. •

De certos tempos a esta parte, agglo-
meram-se nos horisontes. da pátria,
sombras e sombras bem densas, que se
podem trazer a luz vivificante e a fe*
licidade, podem também com o seu
choque, produzir o raio, a anarchia, o
socialismo e a morte. '

Em nenhuma nação adolescente,
ainda se adquiriu tantas sommas de
franquesas» publicas e de -licenças como
no Império da Santa Cruz. O que nós
precisamos pois.hoje, não é de reformas
liberaes, é de garantias aos direitos de
Tida, dá"' honra e da propriedade, que
estão á merco dos malfeitores.

Não é facto novo na historia das
nações. Depois dos pruidas .das re-
formas, vêm o cerceamento—a ordem—
Sem o que ellas seriam levadas ao pre-
cipicio.

Temos como frisante exemplo neste na mesma marcha a da emancipação
paiz a lei de 13 de Agosto de 1834
pela Regência, em nome de S. M. o Im-
perador D. Pedro, IJ. Os progressos ^sed.en.tos de. gloria e de nomeada, qnedessa republica gigante — os Estados
Unidos — dominavam e electrisavam os
brazileiros, e no elemento federal que
predomina na mesma republica, fomos
procurar o modelo para o acto addi-
cional. Depois, conheceu-se a necessi-
dade de arrefecer esse enthusiasmo
pelas franquesas provinciaes e liber-
dades individuaes, que, estava levando
o paiz á demagogia.

Veio pois a época 'do'cerceamento, da
guerreotypada pela lei interpetractiva
de 12 de Maio de 1840,de 3 de Dezembro
de 1841 e de 31 de Janeiro de 1842.

Agora outro período.
A reforma judeiaria de 1871, com suas

medidas garantidoras da liberdade in-
dividual, mais do que da ordem e de
outros direitos sociaos, restringindo a
prisão preventiva, estabelecendo fràn-
camente o habeas corpus pelo molde
mais liberal que se conhece, cerceando
e desraoralisando a acção da policia, sè
produziu benéficos effeitos, não se lhe
pode perdoar o mal de proteger aos
criminosos, facilitando suas fugas è
difficultanto suá punição. A lei da
òonscripção militar acabando o recru-
taméntò é também uma dessas leis qué
trouxeram grande mal ao paiz. Pro-
tegeu a vagabundagem e a desordem,
apartando muitos braços da industria
agrícola e pastoril, á sombra de cujos
proprietários Vivia e trabalhava esse
grande numero de desordeiros.

. E' que o legislador e estadista brazi-
leiros. tomam como typo para todas
as reformas, o povo e as necessidades
dos grandes centros civilisados.

í Neste estado de coisas, vem a lei de-
clarando' extineto o elemento sorvi 1.
sém duvida á maior aspiração nacional,
social, e religiosa que se,conhece. Foi
realisada neste paiz no meio de festas,
de flores, de incenso e hosánas levan-
tadosa Divindade.

Mas saiba o digno Sr. presidenta dó
conselho, que, os? perfumes 'dessas "'fio-
res e a agitação dessas festas,tornaaram
o governo; embriagado sinão entoxi-
xado?p.reso a grande torpor se não ago-
nisante.

: E sabe S. Ex; onde esteve o mal ?
No açodamento com que se realisou

a grande aspiração humana! O vpovo;é>
suas manifestações ruidosas confun-
diram-se com os sacerdotes, a serie-
dade e respeitabilidade do parlamento.
Fazemos justiça a lealdade e desinte-
resse do Sr. presidente do conselho que
não quiz especular com o projecto da
extinção dó elemento escravo, cobriu-
do-se com elle como a túnica sagrada
prra amparar-se dos golpes e exigen-
cias dos delegados da nação.

Pareceria prudente que todas as leis
complementares, da de 13 de Maio, as
de criação e facilidade de credito em
beneficio da lavoura fosse encorporada

Com que S. Ex. se ampara agora
das novas aspirações de certos homens

já querem e pregam a federação nas
províncias? --

O distineto estadista Sr. presidente
do conselho de /ia suppor menos serie-
dadé nessas vaidades de renome, que
quando o paiz passa por um grande
abalo em suas fontes de receita pela
desorganisação do trabalho agrícola,
levanta a questão de federação.

Agora, que convinha unir os brazi-
leiros em um só pensamento — ode
salvara lavoura, quando ella sangra
pelos espinhos das perfumadas rosas
da emancipação servil, è que se atira a
tela da discussão a federação das pro-
vincias?

Não fica ahi o desvairamento pelas
reformas.

A imprensa alardea todos os dias o
modo porque os fazendeiros fazem os
contractos com os libertos e o facto
delles assoldadarem os ingênuos. De
Sorte que as relações do direito civil
•sobre os contractos de prestação de
serviços e a administração das pessoas
o bens de menores orphâos ou em taes
condicções, dearem cessar pelo facto de
ser: um dos contractantes liberto é o
menor ingênuo ?

A missão da imprensa, doctrinaria
como é, reclamando á satisfação das
necessidades publicas, deve ser pru-
dente.

Um dos mais distinetos collegas,
representante da imprensa da córte,
quer que a magistratura faça passeios
correcionaes e visitas domiciliarias
afim de acabar com o segredo que está
sendo a alma.do negocio.»

Infeliz magistratura. *-
Alem de suas más condicções pecu-

niariase moral, pelo rediculo^de Seus
vencimentos e conceito que'gosadeiris-
trumento eleitoral, quer aquelle or-
gão de publicidade dar-lhe o papel de
espião de policia,

Desça nce, as leis que nos regem offe-
recém grande 

"aomma dé garantias aos
contractantes libertos e aos menores
assoldadados.
;Qs primeiros instruídos pelos visi-

nhos, obedecendo a procura de braços
rechámodos á concurrencia de melhores
preços, zoarão seus-interesses, a som-
hra de áossas leis. ,

; Para b menor, o respectivo juiz está
armado das providencias iegaes...Por
informações particulares dos próprios
parentes dos ingênuos, a requerimento
dos curadores geraes* de orphãos, elle
terá meio de saber o tratamento que se
lhes da tendo ao seu alcance o meio
correctivo de tiral-os de matutella.

Depois dessa carreira vertiginosa que
o paiz vae dando para as reformas, é
preciso não deixal-o precipitar-se no
abysmo!

São esses nossos desejos, são essas as
aspiraç5es sérias da Nação Brazileira.

LITTERARIAS

Á.
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A PROPÓSITO DE UM LIVRO

ESTUDO DE TAXEONOMIA LITTÉRARIÀ':%

De accordo eom a completa trans-
formação do ideal scientifico e com a
condemnação imposta ao RomantiénlD
pelas leis da physiologia e psychologià
experimental, decretada pelos Balzac,
Flaubert, Sthendal, Zola e outros,
na litteratura hodierná agita-se essa
transicção do falso para o verdadeiro,
recrudesce a verdade na arte, de modo
a observar-se palpitante a lueta pelai:
vida e pela verdade, sahindo triuni-
phante o realismo,: depois de luetar
assaz com a phantasia.

No século que atravessamos, as-
signalado pelas syntheses admiráveis
de Comte, pelo evolucionismo e soció-
logia de Spencer, pelos trabalhos na
turalistas de Darwin eHoácket, á for--
mula mais agradável para observar-se
os phenomenos da natureza social,
para dissecar-se á luz meridiana da
critica os factos pathologicos que coâ-r
vulsionam e destroem~o organismo de
uma nação e de, um povo onde^trans-
parece o transumpto de uma èxulfcíêT
rança de vitalidade, ó sem contestàçãói
o romance.

O naturalismo em litteratura, teüõí'
sido n'estes últimos tempos interpre-
tado de diversos modos. Os sectários^
de Zola definem-o pouco mais ou menos
como a condensação dos elementos: jiS
minúcias sociaese domésticos até-ao
refolho dos lençoes; os factos mais
indignos e repulsivos, atirados ás;pa<i4
ginasdo livro!" - -ã-m * ès

E' bem possível que assim se|a,eííi
porem, não o acreditOí . v^ ;--:#/.

i O naturalismo jamais foi essa exage^|
rada tendência a discripção de lU->
panar; jamais foi esse aguerrimé|í4^^
profundamente lamentável, cie E. Z0Í^^
ás_podridÕes e aos lodaçaes.

O naturalismo é essa fôrma scintilp^
lante, pôrejando as iris luminosas llSl
expressões da Verdade e. do bellO; «ai^^
arte e na psychologià discriptiva e- do"
synchretismo da nossa philosophiá
social! Zola não é um naturalista, e
o é, é um naturalista degenerado, um
mau intreprete dos sentimentos da su*
escola, um filho espúrio transviado d^-^i '>
sua mésse rectilinea, e exuberante:^:-'-• ;-T^
bellezas. .'--•"...-''¦' ¦'i^Jl^-~<êM
-O^eu assombroso taknto d^r^ive*
e a suãelevada erudjjc^tí phytio-psy-^"'.;
chologica, estão ènt tergiversação com
a sua formula extra-libidinosa.
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No Brazil a nossa orientação ii
lectual é de uma esterüidade a olhos
vistos! Os trabalhos elaborados se-
gundo o methodo historico-compattir*
tivo, tem sido apenas exhibidos, há
philologia pelos Srs. João e Júlio Ri-
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beiro e Pacheco Junior e na litteratura
por Sylvio Romero de que nos dá cabal

n*«a»sn«fi «*¦*««•¦ «* ¦M'»«aWHM, *exemplo a sua Historia da litteratura
Brazileira. verdadeiro monumento lé-
yantado ás lettras pátrias.

:. A poesia nos moldes scientificos
linda não passou das Vilões de hoje de

.Vlartius Junior e doa trabalhos de Ma
Lias .Carvalho. .

O romance, essa brilhante formula
itteraria appareceu-nos ha ainda bem
pouco tempo, porem impregnado do

incenso puro dò decadente roman-
tismo! Poucos tem sido os tentamens
de. reforma.

Tomou proporções de histórico em
Bernardo Guimarães, José do Patro-
cinio e Araripe Junior. Assumiu ás

. disçripçoes campesinãt em Franklim
Távora e Inglez de Souza. Tomou im-
•pulso doméstico e social, com todas as
cambiantes do estylo, em José de Alen-
car e Manoel de Macedo. Revelou-se
naturalista em Aluizo Azevedo, Ara-
ripe Junior eRauÍPompóa.

, Do primeiro ja nos occupamos com
ò apparecimento d'O Homem, occupar-
;no3-emo8 presentemente com o ultimo
com o Sr. Raul Pompêa.

O Sr. Raul Tompéa, um dos nossos
poucos illustrados litteratos, acaba de
publicar o seu romance 0 Atheneu, ba-
aeado nos moldes naturalistas.

~ A falta de espaço inhibi-me de ex-
ternar opinião como desejava, sobre
o livro.

Apenas farei umas ligeiras observa-
çoes sobre o que senti depois da leitura
desse magistral livro.

Em primeiro lugar vejamos se o as-
sumpto foi acertado :

Trata-se da sua vida collegial, onde
desenvolve com admirável reminiscen-
cias todas as peripécias escolares, e
onde castiga severa mas justamente,
um dos nossos pedagogos elevados â

_eatheg'oria de alter-ego na educação de¦ meninos.
Vê-se portanto que não poderia ser

nelhor.
X Passamos ao estylo—Pois que nãa

lueiramos offender a alguém, cumpre-
los confessar que ó o melhor que co-
iheço na lingua portugueza! Todas as
louçanias da palavra, todas as cam-
oiantes, todas as nuances e todas as
volatas e as fanfarras de estylo possueo seu livro.

Dos longos antecedentes litterarios,
_de todas as tentativas de modernismo,
nenhuma teve, como O Atheneu, tão bom
.resultado I

Como Taine, Raul Pompéa considera
© corpo social como o verdadeiro ob-
jecto de recreação pittoresca; dá vida¦ia objectos inanimados ; e assignala as
perfecções corporaes no mais baixo
grau da arte.

Eu tenho um estudo de physiophilialitteraria sobre o seu livro ; procurarei
publical-o em breve em algum perio-dico diário da Corte. Ahi é que eu ex-
pendo a minha opinião, baseado na
critica moderna, sobre O Atheneu.
^ Este artigo não é mais do que uma^les noticia.

ox^me engano, ou o livro do Sr.;> ~ul Ponipéa, terá o êxito que tiveram
os de Balzac, Flaubert e 2Jola-"

E assim seja. 
~w""'

Adherbal de Carvalho.

|^ Questões Philologicas

BA ETYMOLOGIA PORTOUEZA

^Ninguém ignora que a maior partedas nações tom duas linguagens : umausada pelos lettrados e eruditos • outra

pelo povo que no geral é pouco illus-
trado.

E' certo; qiie este; facto 'não occorre
por acaso, e sim por*lei, cuja influencia
será encontrada n'outra seiencia que
não ria philologia.

Assim foi qua o Árabe forneceu ao
Portuguez abundante vocabulário, que
nãò é originaria do Árabe puro, mas
do corrompido e popular.

O mesmo caso da-se no Latim, que
formou o léxico Portuguez.

Havia nesta lingua dois sermo-nos, isto
é, duas linguagens: uma, fallada pelos
Romanos lettrados; outra, manejada
pelos plebôos ou homeus do povo.

O caracter do Latim clássico ó : gran-de transposição, que manda collo-
caro verbo no fim da sentença paraactuar sobre ella, manda separar os
adjectivos do* substantivos com queconcordam e espalhar complementos,
etc, etc.

O caracter do latim bárbaro é : por
em primeiro logar o sujeito, apÓ3 elle o
verbo, depois o objecto directo; é abun-
dante também a quantidade de prono-
mes substantivos repetidos. Tudo isto
disse, para que o meu leitor (si o tenho)
pudesse facilmente comprehendei* o que
vae se seguir.

Formando-se o Portuguez do Latim
bárbaro e nâo do clássico, julgo que
devemos procurar as etymologias no
Latim bárbaro.

Alguém, talvez, me chame de pe-
dante, mas deste defender-me-hei, di-
zendo-lhe : « si o que está em uso è er-
rado, substitua-se pelo certo.»

Quero dizer com isto que dar uma
etymologia do Latim clássico, despre-
zando a do bárbaro, é absurdo e ab*
surdo muito grande.

Esta observação foi-me suggerida
pelo encontro da doutrina, que expuz,
em muitas giammaticas, aliás optimas,
cujos autores são philologos distiutis-
simos.

Dizem ellas : « abelha vem do Latim
apicula diminuitivo de apex, apis.»

Não é tal abelha, assim como tirare,
da baixa latinidade ; o primeiro é cor-
ruptella de apicula, o segundo de tra'
here, que significa aprastar. (VideDw
Cange Vocabularium)

Em apicula, o p abrandou -se em b
(são homorganicas; uma labial forte,
outra labial fraca), o u cahiu pela lei:
« a vogai não accentuada cahe », o c as
similou-se progressiva e completa-
mente, dando então abeilla, (que tomou
um c de mais) quo por sua vez deu abei-
lha.

Eis o histórico de abeilla etymologia
do vocábulo Portuguez abeilha.

Volto a questão, dizendo que deve-
mos procurar as etymologias no Latim
bárbaro e não no clássico, só quando a
palavra for de creação erudita.

O que acima contei é fácil de verifi-
car-se, pois existem muitas grammati-
cas e quasi todas usam do methodo qv&
reprovei.

Rio, 5 de Junho de 1888.
Américo da Veiga.
r^?^5Sk-

N0TAS^_ LÁPIS
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BALZAcA
Difficil é sem duvida, a um escriptor

novel o traçar as linhas caracteris-
ticas e o assignalar a época litteraria
de um escriptor Como o que encima onosso artigo.

Si porém como disse um notável es-criptor, nas grandes empresas até a
queda é nobre, ficarei satisfeito sobre-
maneira, si este artigo não agradar aos

espíritos lettrados, encariecidos na lit-
teratura e na arte,mas si de seus lábios
desprender-se uma^phrase consoládora
e animadora, impulsionando-me à pro-
seguir nestes meus' arrojados empre-
hendimeritòs.

A litteratura é a alma dos povos. O
organismo vital de uma nação, o relam-
pago flammejahte da inspiração, a
aquarella rediviva da alma, o conubio
admirável daintelligencia com a civili-
sação. Sem esta cláusula gigante e ine-
vitavel ás civilisações, jamais um
povo progredirá. Povo sem litteratura
é um deserto sem oásis um cataciismo
sem fim.

Da necessidade de conhecer as revo-
luções do mundo intellectual foi que
resultou o estado psychico-anatomico-
physiologico das litteraturas, afim de
poder fixar-se idéa, embora lacônica,
sobre escriptores que hajam tido épocas
mais ou menos celebres no âmbito das
lettras.

O momento luminoso da carreira do
eminente romancista Balzac e que nota
de alguma sorte a efílorescencia de seu
gênio foi, dizem todos os escriptores
contemporâneos, a época em que pu-
blicou as novellas e romances a que
denominou de scenas da vida publica e
scenas da vida privada.

Foi dahi que começou sua época o
auetor da Comedia humana, celebrisan-
dose pelas realidades vulgares da exis-
tencia, das scenas do interior, das pe-
quenas misérias e das trivialidades,
impulsionadas pela sua prodigiosa fa-
culdade de observação que lhe fornecia
o seu atlético talento e a sua memo-
ria prodigiosa.

O seu gênero descriptivo é de um as-
sombro magestral. Quando essa sua
mania de observação, exerce-se sobre o
caracter e costumes dos personagens
que elle ousa creal-os a semelhança dos
hábitos e costumes mundanos da época,
impulsionada pelo facho luminoso da
intelligencia, arcando com os velhos
lyricos de seu tempo, para abandonar
as gehenas perniciosas da idealisaçâo,
e crear a escola realista que tem con-
vulsionado o mundo inteiro e cujos in-
tuitos são a descripção dos factos hu-
manos taes quaes elles o são; dos
costumes e vida dos povos, a suprema
convulsão do seu pensamento e da sua
vontade, comprehende-se o intento do
grande escriptor, e vô-se mesmo como
que ao vivo os seus personagens, sen-
te-se o aspirar dessas atmospheras me-
phyticas e deletérias das orgias etc;
mas quando apodera-se dos factos para
atiral-os ás paginas do livro como
simples documento archeologico, ou
para satisfazer a sobriedade dos leito-
res, torna-se as vezes indesculpável e
ehfadonha-nos a sua leitura.

Os seus escriptos, primores indes-
tructiveis,de bom gosto, pureza/j3Urlin^
uagem e admirável de estylo^ não tôm

alamenidade amorosa-da^Graziella de
martirie, da Beatriz de Dante ou da

atherina do épico luzitano; são de
gêneros mui diversos e visam outro
fim ; — lançar as paginas dos livros as
scenas que se passam neste vale de la-
grimas. Filiam a outra escola: a rea-
lista.

Sabemos perfeitamente que a escola
realista em mas affetações de observa-
ção minuciosa e photographica, pre-
tente restituir ao homem seu caracte-
e suas paixões num gesto, numa into-
nação de vóz etc; sabemos que o rea-
lismo é o medico que tem-se preocupa-
do com a pathologia corrosiva deste
grande amphitheatro social.

Os tres caracteres dominantes de

Balzac, são o pathetico, a verdade e a
moralidade tal qual deve ser.

Não-sei que jnstinto observador e re-
velador ensinou-lhe que os lugares e
os homens têm-se por secretas relações;
que tal sitio è uma idéa, que tal mura-
lha é um caracter e que, para bem re-
ter um retrato social ó necessário co-
ntiécer perfeitamente todos os lugares
abjectos, todas as manhas da socieda-
de etc.

E' esta analogia e esta fidelidade em
seus romances o que ó a payzagem nas
deslumbrantes scenas do Drama.

(Continua)
A. de Carvalho
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IDEAL
( A LUIZ AUOU3TO CEZAR )

Ha um mez já que parente, e no entretanto;
Eu ttvejo quati sempre no$ meus sonhos !
Ha um mez já que partiste, o o teu encanto,

Como enxames risonhos,
Do olympicas deidade* e beija-flores,
Me offusca qual rubra lus d» brilho intenso,
Que em ti pensando, pareee que não penso

Que não possuo amores ! ?

Vês portanto como tenho o meu juízo » !Vês l—ao menos queims fazel-o sooegar !
Acalme-o com um sorriso !

Mostra-lhe que tens amor e amor lhe exprimas •
Dize-lhe com teu aligero faltar,

Que te amo e tu me estimas.

Alè que emfim te vejo !
Quem de dizer havia ! — Ha tanto tempo
Que de mim partiste l — Meu pensamento!Em te vemio, qual ave em tênue adejo,

Pairou por um momento
Em tua bocea idealisando um beijo,Pois era este somente o seu desejo,O seu gosto, a paixão e o seu tormento\

¦ 

' 
¦-". 

¦'

' ' ' '-'.,'.1''¦.'.'"'!

Senhora de minh'alma 
Dize_a .ws fam^ r^al foi meu crime r 

'
Âccaso é crime amar-te e amar oom calma ? .<

Tem pois pena de mim,
Saibas que o meu amor c mai» sublime,
Que a morada de ethereo cherubim !

A. de Carvalho.

OS PRIMOS..
Era em Maio, o mez predilecto das

almas religiosas e das flores silvestres,
quando o meu amigo Julião teve a ihfe-
liz idéa de pedir em casamento D. Ro-
samunda Silveira, interesante filha do
Barroso Silveira, um dos mais distin-
ctos charuteiros da rua do Ouvidor.

Realmente D. Munda, como chama-
vão-na em familia, era uma mulher
capaz de sacrifícios. Moça, muito

..»"--?
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•moça :!mesmo,t gorduch.ita, de formas?'bem alinhadas n'um todo correto e dis-
tincto, tendendo um pouco a coquetterie
de Ia femme dc feu de Bellot, deixava
transparecerem seu conjunto de traços
•volaptuosos a petisqueira apimentada
dos peitinhos tumidos e das carnes fres-
«as e apperientes. Que tentação!...
Havia de ser um delírio a primeira
noite, olé; e o diabo do Julião, já meio
valho, dephysico rachitico e estròpia-
do, a cabeça meia enterrada nos.hom-
bros assim com ares de quem vai dar
uma cabeçada,* muito acima ainda dessa
naturesa particular soffrendo de bron-
•chite chronica que fazia-o deitar ostras
azuladas, que havia gosal-a!...

Não, ahi havia um calculo. Julião era
uma verdadeira burra de dinheiro,
muito exclusivamente, por isso ade-
quado aos amores infantis que Munda
«íutria pelo primo Jucá, rapázito chie
¦e bien rempli de soi même. Verdadeéqu*
diversas vezes Jucá tinha feito o Bar-
roso sciente de sua predileção, porém,
sendo um rapaz esquecido pela fortuna,
suas investidas não foram nunca to-
madas em consideração devida, Mas os
•dois namorados não desanimavam.
Munda casar-se-hia, e Jucá... ora os
primos são gente de casa.

Pobre Julião. Emfim, elle que ia met-
'ter-se em camisa de vinte e duas varas,
¦contava certamente com a prôtecção da
mulher... .

Boa e santa mulher, m'o repetia sem-
pre requebrando os olhos cavos, aquillo
ha de ser o exemplo da -fidelidade con*
jugal.

Munda tambem dizia, ás suas amigas,
o mesmo do seu Janjão. Lá quanto a
isto não havia que duvidar.

O homem era mesmo uneámede dèeste,
Jamais idéas impudicas e malévolas
passavam-lhe pela mente, e quando ai-
gum amigo lhe dizia:]sabes, Julião...
fulana...

E Julião se ia afastando caprichosa-
mente.

Aassim todo -cheio de sua bella
Munda, Julião notava os dias como so-
.gundos. Quantos sonhos pudicos ! As
vezes Munda lhe parecia uma santa, e
•então elle cahia-lhe aos pés, de mãos
postas, murmurando: perdoae-me men-
sageira de Deus e dos santos apóstolos,
se pequei... e despertava-se. Porém de
¦novo adormecia, e outro sonho pendia-
lhe sobre o peito. Agora era por uma
dessas noites bellas de verão, havia no
•espaço uma harmonia;suave,e as estrel-
Ias longínquas amorteciam os raios
luminosos. De súbito a noite fazia-se
escura como um túmulo, e das bandas
do Oriente, em pleno-ether, vinha sur-
gindo um carro còr de ouro, tirado por
Venus eSirius no qual estava sentada
uma virgem muito pura que cantava
ao som de uma harpa eólia.

Afinal de contas, o nosso homem es-
tava ficando meio gyra, e flcal-o-hia in-
4eiro se no dia 35 de Maio, ás 4 horas
da tarde, uão-recebasse D. Rosam unda
•Silveira por êsp >sa legitima.

Foram-se assim todos os sonhos é il-•iuaões,
Ahi se soubesseis, ô vós que sois-noivas, quão duro é o dia da reali-

dade /... Se soubesseis que após todos
aquelles castellos aéreos, todos aquel-
les planosV todas aquellas aspira-
ções e todo aquelle sonhar, um templo
recto é cheio de tristesas, de preconcei-tos, de dores e de desenganos, se abre
para vos,julgar, severo como a justiça,com certesa não vos casarieis nunca !A alam sente-se melhor nos nichos danaturesa virginal, seguindo o vôo de
«m pássaro que passa, e sorvendo á

sorva da vida nas caçoilas frescas das
flores matutinas.

Mas... prossigamos.
A's 10 horas, pouco maispu meno3,

Munda protestando uma dorsita de ca-
beca fora deitar-sé primeiro, emqUáhto
Julião conversava commdgo n'um canto
da sala.

Mas o que me dizes tú do enlace ?'...
hein ?

Muito bom para ti que hoje nas de
ficar lampreiro como um bode. '

O homem corou de veras. A noite
fazia-se gelada e o tempo corria. Final-
mente meia noite acabava de soar no
relógio da casa na occasião. em que Ju-
lião de mim se despedira e penetrara no
recinto das coisas deficultosas...

Justamente Munda acabava de pro-
longár um suspiro leve e tre mulo,
quando elle approximando-se do ob-
jecto déjseus sonhos, teve um susto :o
primo Juica suppriá-lhe no. lugar tra-
diccional.

Julião. tinha recuado um pouco, e de-
pois approximando-se de novo, disse
sorrindo^

— Boa e santa mulher l é que a noite
está gelada e ella teve medo que a frial-
dede do leito me fizesse mal a bron-
chite chronica que tanto me atormenta.

Boa e santa mulher ! modelo da fide-
lidade e amisade conjugai.

E tossiu.
Arthur de Miranda»

CHRONICA
Antes de tudo, devo declarar que não

tenho programma: nesta secção que
ora inicio, tratarei de tudo e de todos,
com a minha habitual isenção deinte-
resses partidários.

Mau grado meu, desfaço-me hoje dos;
pseudonymos que vestiram por vezes
os meus escriptos, para, de vi seira ale-
vantadamente limpa e direita, —zim-
brar com o estaflm a região lombar de
um pelludo campanulado; e o faço com
a responsabilidade do meu nome para
poupar o meu ginete ao trabalho de
escoucear algum Romão.

Nesta folha, como em todas as ou-
trás em qué hei rabiscado, não assum-
mo a paternidade de artigos estranhos
nem me tornarei solidário com os typo-
graphos que têm por habito deformar
os originaes ; estes, porem, serão pos-
tos a disposição dos interessados sem-
pre que mordido por algum cãosinho
hydrophobo com pretenções a gram-
maticão de feira, seja eu forçado a lim-
par as ventas com os tacões.

Noblece oblige... r
Outra declaração, para terminar este

prelúdio:
Como redactor d* O Tempo, escreverei

como entender e o que entender, por
isso que tal concessão acaba de ser-me
honrosamente* feita.
» • *

Não era intento meu aceusar o Dia-
rio de Noticias, folha em que collaborei
por muitos mezes, com responsabilida-
de illimitada; mas o Diário nunca pôde
explicar-me decentemente certos factos
que eu tenho necessidade de expor ao
publico para que não pese sobre a mi-
nha reputação o que só deve fazer peso
na consciência de alguém...

Trataremos mais tarde do que oceor-
reu entre o redactor d'esta secção d' O
Tempoe o Diário de Noticias; e em quan-
to prepamos o cartuchame que tem de
atirar por terra toda a proa de um

prwcex com ares de solemnidade encar-
nada, vamos escovar o fato do pelludo
a que alludi na introducçao desta
chronica, e que o leitor ficara de ora
em diante conhecendo pelo o pseudony-
mo de -— Lavro.

• «
Como todos os pobres diabos ou po-

bresd'espirito, o pelludissimo Lauro,do
Diário de Noticias, adquiriu uma gram-
maticado Coruja, e fez d'ella a sua pra-

<ça forte contra o desleixo dos typogra-
phos e a myopia dos revisores.

O pobre... asno que de certo não foi
convidado para collaborar n* 0 Tempo,
atirou sobre o Sr. Marinho Falcão,
proprietário d'esta folha, toda a sua
carga fetido-biliosa; e, como um baco-
rinhoquese refocilla na propria'íama
o Lauro do Diário, espojou-se em segui-
da na própria baba, fazendo esgares de
simio idiota, cem estorcimentos lubri-
cos de caprino zarolho !

Besta! I
O mais curioso, porém, é que o Lau'

ro das campanulas desconhece a regra
dos collectivos partitivosy e solta, além
de outros, este descosimento que lhe
cahiu em cheio na glptte e já lhe deve
ter sujado as paredes dó es'ophogo :

« ... Grande quantidade dos prédios da
cidade estão em ruihas...»

E' besta ou não, o Lauro, que chama
a isto erro de concordância ?

Mas não pára aqui a audácia do
animalejo. Terminando a sua carga cer-
rada que deve ter feito o mau humor...
da arte typographica, dia o animal-
zinho:

Sr. Marinho Falcão.
« Quando qualquer pessoa se lembra

de vir cá para fora escrever para a im-
prensa» o melhor que tem afazer antes
de mais nada é ir alli ao Nicolau Avies
e comprar uma grammatica de João Ri-
beiro.»

O leitor cemprehendeu bem?
Ó collega Dr. Marinho Falcão, qun-

do tiver de escrever para o publico, ha
de comprar uma grammatica de João
Ribeiro e ir ao Nieolau Alves... com-
prar um cabresto e uma albarda para
pseudo Lauro 1

Abstenho-me de apresentar outros
pedacinhos do illustre redactor do Dia-
rio de Noticias, por que não pretendo
dobrar a questão para o lado do ridi-
culo. Appareça por abi uma alma cari-
dosa que ensine ao pobre campanulado
o emprego da pontuação e a significa-
ção dos advérbios, para vergonha da
raça albardiça.

Quanto ao Diário de Noticias, que
parece ter-se convertido em receptaculo
ou refugium peccatorum d'uns tantos
poetas em disponihillidade,. — d'esaes
que, corridos de todas aa outras folhas,
por incapacidade moral, tomaram á aua
conta o estudo forçado das pedras que
formam o calçamento da rua do Ouvi-
dor ; — quanto ao Diário de Noticias.
repito, — os meus emboras t...'"•o *

Penso que o redactor-chefe do Diário,
a quem tenho, por emquanto, o dever
de o considerar affeiçoado, não quererá
tomar sobre os hombroa a pesada carga
que deve fazer ao Diário a critica des-
attenciosa e violenta.

Neste caso, tem o Dr. Fernando um
partido a tomar: é— varrer das colum-
nas editoriaes esses litteratelhos de
monoculo, que nada enxergam além do
extremo corneo.

S. S. que já um dia me aecusou de
precipitado, tem agora mais uma prova
de que o considero : attendá-me, e terá
prestado um serviço á folha que re-

dige e aos coltegas que.énxotarani|dos
corredores os vadios que buscaram .
abrigo sob o seu manto.

* *
Dado este cavaco, façamos ponto, lei-

tor amigo, até... breve.
Motta. ValF-lorido,

ENTRADA
Recebemos e agradecemos: . • -
llevista do Observatório, excelleate:pu*

blicação mensal que tanto tem honra-
do a seiencia astronômica do nosso
paiz. Traz o seguinte sümmario :

— Nota sobre a localidade do Ferro
Nativo de Santa Catharina.— Regi-

mens dos ventos no Rio de Janeiro —*
Elementos dos cometas observados em
1887 — Commi8sãO;ailemã exploradora
do alto Xingu — Aspecto do céo para o
mez de abril no Rio de Janeiro—Diário
meteorológico do mez de abril no Rio«
de Janeiro — Resumo das observações,
meteorológicas feitas no Imperial
Observatório, no mez de abril de 1888.
—Jornal meteorológico do mez abril
em Santa Cruz—Resumo das observa-
ções meteorológicas feitas no mez de
abril dè 1888 ém Santa Cruz.

Corriere d'Italia anno 3» num. 82. Ex-
cellente como sempre.

VEtoile du Sud, anno 3° num. 139.
Traz um bello artigo sobre, a immigra-
ção — a relação dos ministros das. Fi-
nanças de França, uma chronica pare
lamentar etc.

Festas, bailes e concertos

Esteve deslumbrante o baile da Soçi-
eté Francaise de Gymnastique. Dançou-se
até ao .romper da aurora, quando o
dedo impertinente do sol vinha etc.......

PELOS THEATRQS,

D. PEDRO II

Subio á scena neste theatro a peça
em trez actos de M. A. Bisson«— List
surprises du divorcé.

O grande actor francez Coquelin atné.
desempenhou magistralmente o magni-
fico papel de Henry Dnval, onde mais
ama vez deixou provado a personaiisa-
ção da arte em aua pessoa..

Os outros artistas estiveram na altu-
ra ds seus papeis e tal eu to.

RECREIO

O famoso drama 0 Conde de Monte-
Christo, começa de novo fazer epocha no
Recreio. Ji

Incontestavelmente o Dias Braga
conhece afundo o gostinho de nosso/;
povo, o que eqüivale a dizer: O-

E' um emprezario de, talento o^4u*
muito nos serve.

~~ "'¦'<¦

Le Maitre de Forges, este conhecido;-
drama que tanto enthusiasmo a platéa
francesa, foi levado a csena sabbado
passado no Pedro II. Todo «qual quer
juizo que ae emitta sobre o desempenho
que teve, não o caractoisa de um modo
satisfatório. Assim calamo-noa, e muito
simplesmente damos parabéns ao»
nossos leitores por mais .^fuwzter
deixado, de um modo pate»t^*ff4^a^-.
ciado seu bom gosto, em t^t^% "*"'

Pedro II no sábado qtftt|i^n^^
Mititds
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CHAEADAS

(A d. josephina b.)
1—í—i—A figura na carta o advérbio

é homem.
2—2—Não segue, seguindo aperta.
1—1—2—Não está lá no charco ro-

lando. E' jogo.
1—1—1—Na pia conjunção na Itália

è planta.

Decifraçoes das charadas do numero
antecedente:

Canário, Melodia, Margarida, Sal-
kpanco, Tempo e Salomão.

INDICADOR
O SOlioitador © inqueridor.

Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Qui-
tanda n* 43 e é sempre encontrado
nas audiências dos juizos Civeis e
Commerciaes; residência na rua dos
Inválidos 85 sobrado.

*Or. Felino Guedes.— Advogado;
rua da Alfândega n. 40. ^

Dr, Gusmão,— Advogado; escri-
ptorio, rua da Alfândega n. 65.

..'.;-"Ç^"*** ._ —

Advocacia Oommercial. — O
Dr. João Carlos de Oliva Maia é en-
contradoem seu escriptorio á rua da
Quitandan. 39 todosos dias das 9 da
manhã ás 41/2 horas da tarde.

X>r. Marciano Gonçalves da
Kocüa.- Advogado, rua da Al-
fandegan.40.

**:i5-R José Jo aq;txlin d© Almeida
iPío-bre.— Advogado ; rua da Alfán-
degan. 40.

X>r. Cândido Teixeira.—Advo-
gado; é encontrado em seu escripto-
rio â rua de S. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoars da tarde. -

3>r. "Nogueira da7 Gama. — Ci-
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

*Dr. Alberto de Carvaiuo. -

Escriptorio, rua da Quitanda n. 17.

çònseiueiro Matta Machado. -

Medico; consultório, rua de S. Pedro
n.9Q. -

I>r, Paula Ramos,-Advogado;
rua dos Ourives n. 80; das 9 ás 3 da

ANNUNCIOS

HOTEL LUZITANO
Este acreditado hotel fornece com asseio,

ALMOÇO OU JANTAR 400RS.
Pensionistas, »OSOOO por mesa

0DEMOCRATA
é o único que fornece com asseio

AlmoçO, «aoo I Janjar 400-

Pencionistas, por mez... 20fl000

113 RUA SETE DE SETEMBRO lií

2i Bu& d*'Gonçalv** Oist 2$

J. JORGE & C.
I convidam ás Exmas. familias a visitarem o grande I
I armazém de mantimentos, doces, íructas, licores, I
I vinhos, etc, que inauguram I

9 RUI PRIMEIRO DE MARCO I
I PONTO DOS BONDS SO CARCELLES 1

I

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC

NA

HORTULANEA
RUA DO OUVIDOR, 45

RESTAURANT OUVIDOR
RUA DA URUGUAYANA * | X„r

Os proprietários deste hem montado estabelecimento, previnem áò publico
e aos seus amigos, que fornecem comida para fora e recebem pensionistas ; bem
assim, no estabelecimento fornecem um almoço por 800 rs. e um jantar
por iSOÒO, garantindo em tudo asseio e limpeza. . :

Sócio gerente J. M. BITTENCOURT
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DE ALFABÂTAR1A
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I

tarde.

DECLARAÇÕES

os
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Rpgo aos Srs. assignan-
^tesiA. SEMANA, o otosequio

**>© -Andarow satisfazer soas
"^V^Witos até o íim cLO corrente
liaez de Jun&o.

Devendo s© dirigir ao atoai-
xo assignado, eincarrcgado
da liquidação d'A SEMANA.

Õ TEItfPQ.será rcmettido
»os Srs. assignà^tes daquella
folha» \

Qualquerreciàmaçao de*v©
.©r dirigida ao proprietário
d'0 TEMI-O a rua &o Ouvidor

JOAQII ALBUIDRE DO MSC1MENT0
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis e com a maior, promptidão possivel;
tendo unvvariadissimo sortimento de fazendas

U M DOS OURIVES II

THEREW HOUSE
SEM RIVAL

do uso e de bom gosto

BA Oi AMD4

HOTEL JAVANEZ

°T ÍOR A TCfiy^í

111111
LI § WM

á&:*

XX. 45# \

Ismael Marinho >B

Este hotel, montado com todo o asseio e capricho, e que acaba de
passar por uma grande reforma, e o único neste gênero que fornece
almoço ou jantar por 400 rs., sendo quatro pratos, sobremesa c caie
ao aínioço e cinco pratos, sobremesa c café ao jantar, comida a es-
colher; Vinhos superiores, recebidos directamente pelo proprietário.
São se illudam, isto só no JAVANEZ, á

O RtTA í*"0VA "f>'0 09TI$Ofl <0

SUAVE
E

SILENCIOSA
5 AMOS DE GARANTIA 5

23 m DOS OURIVES 1%
J. L. A. RIBEIRO & C

?.
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